Projeto de Lei nº   36  de 2009

Partido da Educação

Dispõe sobre a implantação e implementação do ensino de aulas específicas de Cidadania e Direitos Humanos na Educação Básica das escolas públicas e privadas do Estado de São Paulo.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - Todas as entidades educacionais serão obrigadas a oferecer, dentro da parte diversificada do seu currículo, pelo menos 2 (duas) aulas específicas de Cidadania e Direitos Humanos em sua Educação Básica, conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e em consonância com os Parâmetros Curriculares Nacionais.

Artigo 2º - As aulas mencionadas nesta lei poderão ser ministradas em forma de oficinas quando a instituição funcionar em regime integral ou em forma de projeto de aprofundamento de estudo em horário diverso das aulas regulares, quando estas ainda não estiverem funcionando em regime integral.

Artigo 3º - O ensino da disciplina Cidadania e Direitos Humanos será implementado de forma que a teoria aprendida seja aplicada na comunidade por meio de grupos através de ações e gestos concretos, baseando-se no conteúdo aprendido e na busca incessante de proporcionar uma vida mais digna a toda a sociedade.

Parágrafo Único. A implementação da disciplina referida far-se-á também através de parcerias do Estado com Organizações Não Governamentais - ONGs, Prefeituras, Fundos de Solidariedade, Câmaras Municipais, Universidades e, em especial, com os órgãos que lutam pela respeito aos direitos humanos e pela defesa da cidadania.

Artigo 4º - Os conceitos estudados e trabalhados na disciplina referida deverão ser pertinentes à Lei 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), à  Constituição Federal, ao Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e às demais leis que versem sobre os direitos humanos.

Artigo 5º - O ensino da disciplina de que trata esta lei poderá ter abrangência local ou regional, conforme a relevância dos problemas sociais que integrarem o seu conteúdo.

Artigo 6º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta de dotações próprias.

Artigo 7º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Justificativa

Há centenas de anos, o período de industrialização mundial se tornou o marco de uma nova era da humanidade. No entanto, essa nova era trouxe consigo muita desigualdade, ambição, poder, luxúria, egoísmo, entre muitos outros problemas que tornaram a população cada vez mais desigual, conflituosa e descontente com o modo de vida, onde poucos viviam bem. Os trabalhadores não tinham todos os direitos que eram necessários, crianças começavam a trabalhar desde os oito anos de idade ou até menos, eram exploradas e não podiam deixar de trabalhar, pois caso contrário passavam fome ou até mesmo, morriam pelas condições precárias em que suas famílias viviam. O tempo foi passando, alguns direitos foram surgindo. No entanto, não foi feito o que era necessário para que as pessoas vivessem dignamente em família.

Ao longo do processo civilizatório, os conflitos entre a população foram aumentando, pois a desigualdade foi crescendo de tal forma que o sentimento de revolta se tornava inevitável. Pessoas morriam por não terem o que comer, de frio ou por não terem onde morar. Com isso, greves, mortes, diversos conflitos corpo a corpo foram travados. Enquanto pessoas morriam lutando por direitos que não possuíam, outros viviam em casas exuberantes, luxuosas, com tudo que existia de melhor.

Com o passar dos anos, o mundo viveu seu momento mais crítico, que foram a I e a II Guerras Mundiais. A destruição, a morte e o horror estavam diante dos olhos de todos. Um grande exemplo desse massacre foi o autoritarismo de Adolf Hitler, que matou milhões de pessoas. Foi um dos maiores exemplos de preconceito já vistos no mundo. Ele odiava qualquer nação, menos a sua que era da raça ariana, alemã. Para ele, os alemães eram superiores a todos e deviam mandar no mundo. Através desse autoritarismo, pessoas morriam, não tinham direito a nada, ou obedeciam ou morriam e, muitas vezes, a morte era inevitável, sendo os judeus, a principal nação que sofria com esse autoritarismo incontrolável.

A necessidade de uma vida melhor e mais digna foi se fazendo inevitável e logo após a Segunda Guerra Mundial, a ONU (Organizações das Nações Unidas) foi criada com o objetivo de promover a paz mundial. Mas, mesmo assim, a população continuou a sofrer preconceitos, a passar fome, desigualdade e o governo nada fazia para mudar a situação. Somente promessas e mais promessas e nada mudava.

No entanto, atualmente continuamos a viver em um mundo, que mesmo depois de muitas lutas, revoltas, greves, mortes, continua a viver na busca do poder, pelo ter e pela ganância que imperam de forma assustadora sobre a sociedade de tempos atrás e de hoje também. Basta assistir a um telejornal, sair na rua, que estamos inseguros e não sabemos se voltaremos com vida. Milhões de pessoas continuam a passar fome, trabalham em condições subumanas, são explorados e o que recebem, nem sempre, é o suficiente para não passarem fome.

O trabalho e o abuso sexual infantil são grandes vilões que até hoje, não foram combatidos e devem ser vistos com um olhar mais sério, pois a criança deve estudar para ter um futuro melhor e mais digno.

Pessoas sentadas às calçadas pedindo dinheiro, dormindo em baixo da ponte, em barracos, em favelas, estão sujeitas as doenças e a morte a qualquer momento. É lamentável e comovente a situação de milhões de crianças e adultos ao nosso redor. Tudo isso por falta de cooperação e igualdade entre os homens.

A escola (instituição) é a única capaz de ensinar que é preciso ter conhecimento dos seus direitos, que hoje existem, mas que antigamente não. O que falta é as pessoas terem mais conhecimento e buscarem seus direitos sem deixarem de cumprir seus deveres. É por isso que desde criança, deve-se tomar conhecimento do que se pode e do que não se pode fazer, lutar por uma vida melhor e mais digna, pois os jovens e crianças hoje, são vistos como pessoas sem ação, conformadas com tudo. No entanto, deve se mostrar o contrário e fazer valer a pena a vida e aproveitá-la ao máximo.

Ensinar como respeitar e ser respeitado, como ajudar e ser ajudado, a ser honesto, a nunca praticar a violência, a ter conhecimento e exercer seus direitos perante a sociedade, a ser solidário uns com os outros, deve ser feito desde criança, pois assim ela crescerá com outros olhos e dificilmente partirá para a violência e praticará atos solidários. Além disso, a situação de muitas crianças e adultos nos dias de hoje é lamentável e faz com que milhões de pessoas reflitam sobre sua vida.

Ainda há tempo para mudanças em nosso comportamento e atitudes perante a sociedade, mas daqui alguns anos não vai se poder dizer o mesmo, pois se nada mudar a situação pode se agravar de uma tal maneira que nada vai poder ser feito para reverter.

A partir disso se faz necessário que o nosso principal objetivo seja não deixar que o mundo fique um lugar insuportável de se viver e sim, algo harmonioso e prazeroso. Tudo isso depende de nós e da educação e ensino que é e será dado às nossas crianças e jovens, que são o futuro de nossa nação.
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